
 

DECLARAÇÃO DO RIO DA TWAS 
30 de setembro de 2025 

Nós, Membros da The World Academy of Sciences for the advancement of science in developing 
countries (TWAS), reunidos na 32ª Reunião Geral da TWAS, realizada em conjunto com a 17ª Conferência 
Geral da TWAS, no Rio de Janeiro, Brasil, manifestamos nosso apoio à seguinte declaração: 

 

Considerando: 

• O crescimento global da desinformação e da disseminação de informações falsas, que minam a 
ciência e a busca pela verdade; 

• O perigoso enfraquecimento do consenso científico global baseado em evidências sobre grandes 
questões que afetam o futuro do mundo, como mudanças climáticas e segurança vacinal; 

• A substituição da competência científica por ideologia e lealdade política na nomeação de 
dirigentes de instituições científicas estatais; 

• Os ataques políticos às instituições científicas, como universidades, institutos de pesquisa e 
organizações não governamentais que promovem e realizam ciência; 

• O desafio contínuo da desigualdade global na ciência, que perpetua a fuga de cérebros e enfraquece 
a ciência no Sul Global; 

• A crescente complexidade das políticas internacionais, que tensiona a colaboração científica Norte–
Sul e as restrições de vistos, dificultando que estudantes e pesquisadores estudem e realizem 
pesquisas no exterior, comprometendo a troca global de conhecimento; e 

• A redução de financiamentos para parcerias internacionais de pesquisa em áreas-chave como 
saúde, agricultura e educação, o que prejudica o avanço em desafios globais compartilhados. 

 

E considerando ainda: 

• Os ataques às instituições multilaterais, especialmente aquelas que promovem ciência, direitos 
humanos e equidade; 

• As dificuldades enfrentadas pelas academias de ciências, instituições que têm desempenhado 
papel fundamental na construção da ciência globalmente; 

• Os conflitos armados que destroem escolas, hospitais e universidades e impõem fome a civis, 
incluindo cientistas; 

• O alvo sistemático de cientistas, jornalistas e civis em guerras e conflitos geopolíticos ao redor do 
mundo; 

 

Reafirmamos: 

• Nosso apoio inabalável ao método científico como caminho para a busca da verdade; 

• Nossa posição pela independência da ciência e dos cientistas, que não devem ser subjugados a 
ideologias políticas; e 

• Nossa convicção de que a ciência desempenha papel essencial no desenvolvimento econômico, na 
prosperidade, na equidade e na sustentabilidade. 



 

Condenamos: 

• Os ataques e a destruição de instituições acadêmicas e científicas em zonas de conflito, que 
deixam um legado duradouro de perdas e retrocessos; 

• O uso da fome de populações, incluindo cientistas, como arma de guerra; 

• O uso abusivo da ciência para vigilância e perseguição de civis e jornalistas em contextos de 
conflito; e 

• A interferência política nas instituições científicas. 

 

Comprometemo-nos a promover: 

• A consciência pública sobre a importância da ciência e seu papel central na busca pela verdade; 

• O uso das evidências científicas para combater a desinformação e a manipulação de fatos; 

• A independência política das instituições científicas; 

• O fortalecimento das academias de ciências como espaços de intercâmbio científico e vozes 
coletivas dos cientistas; 

• O desenvolvimento e formação da próxima geração de cientistas, com ênfase na cooperação Sul–
Sul e na ampliação dos programas de bolsas da TWAS para pós-graduação e pesquisa; 

• O apoio a cientistas refugiados, deslocados e em risco, mediante o compartilhamento de 
laboratórios e recursos e a criação de oportunidades de carreira na comunidade científica global; 

• A formulação de políticas públicas baseadas em evidências científicas, especialmente quando os 
governos solicitarem assessoramento técnico; 

• O papel essencial das instituições multilaterais na promoção e no apoio à ciência global; 

• O papel estratégico da educação dos jovens e da inclusão digital na promoção da colaboração 
entre o Sul e o Norte globais; e 

• O papel central da ciência e da comunidade científica na promoção da paz e do entendimento 
mútuo entre povos, independentemente de classe, crença, idioma ou nacionalidade. 

 

Proponente: Professora Quarraisha Abdool Karim 
Apoiadores: Membros da TWAS presentes na 32ª Reunião Geral da TWAS 

 


